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R E C I N    G R U P A L  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A recin grupal é a experiência da conscin-cobaia capaz de afetar para me-

lhor todo o grupo evolutivo, por meio de acareações desencadeadoras de reciclagens intracons-
cienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 
Etimologia. O prefixo re vem do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno; recuo; repeti-

ção; iteração; reforço; intensificação”. O termo ciclo deriva também do idioma Latim, cyclus, 
“período de anos”, e este do idioma Grego, kyklos, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século 
XVIII. O prefixo intra provém do mesmo idioma Latim, intra, “dentro de; no interior de; no in-
tervalo de”. O vocábulo consciência procede igualmente do idioma Latim, conscientia, “conheci-
mento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e es-
te do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. A palavra grupo vem do 
idioma Italiano, gruppo, “nó; conjunto; reunião”, e esta do idioma Germânico, kruppa, equivalen-
te ao idioma Frâncico, kruppa, “massa arredondada”. Surgiu no Século XVIII. O termo grupal 
apareceu no Século XX.   

Sinonimologia: 1.  Reciclagem intraconsciencial em grupo. 2.  Reforma cosmoética ínti-
ma grupal. 3.  Metanóia grupal. 4.  Catálise evolutiva grupal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados do vocábulo recin: autor-
recin; megarrecin; minirrecin.  

Neologia. As 3 expressões compostas recin grupal, recin grupal humana e recin grupal 
multidimensional são neologismos técnicos da Grupocarmologia. 

Antonimologia: 1.  Recin pessoal. 2.  Recin intraconsciencial individual. 3.  Mesmexo-
logia intraconsciencial grupal. 4.  Marasmologia evolutiva grupal. 5.  Conservadorismo grupal; 
conservantismo grupal. 6.  Vivência no porão consciencial grupal. 

Estrangeirismologia: o upgrade intraconsciencial; o upgrade grupal. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

proexológico evolutivo. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene da superação grupal pelo voluntariado; os neopensenes;  

a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; 
os nexopensenes; a nexopensenidade. 

 
Fatologia: a recin grupal; a recin teática; a catálise evolutiva grupal; a influência da par-

te sobre o todo; o espelho evolutivo; o fato de todos sermos cobaia no megabiotério da Humani-
dade; os propulsores da evolução consciencial; as acareações interconscins, grupais, cosmoéticas; 
a reciclagem integrada; a reforma íntima; a reforma grupal; o exemplo do momento evolutivo;  
a consciência de equipe; a encaração do grupenfrentamento desassediador; a Vinculologia Inter-
missiva; a Vinculologia Cognopolita. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial; a extração dos sinergismos dos 

cotejos. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Teoriologia: a teoria da medida consciencial. 
Tecnologia: a técnica da conscin-cobaia; a técnica da recin. 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntri-

cas (ICs). 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis (maxiproéxis). 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 
Efeitologia: a causa e os efeitos evolutivos das acareações interconscins, grupais, cos-

moéticas. 
Neossinapsologia: a criação de neossinapses ou conexões interneuroniais. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo recéxis-recin. 
Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio crise-crescimento. 
Interaciologia: a interação recéxis-recin. 
Crescendologia: o crescendo evolução pessoal–evolução grupal.  
Trinomiologia: o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento; o trinômio recé-

xis-invéxis-recin; o trinômio enfrentamento-acareações-heterodesassédios; o trinômio acarea-
ção–Consciencioterapia–conscin-cobaia. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisas-heteropesquisas-parapesquisas-multipes-
quisas; o polinômio grupopesquisa-grupodiagnóstico-grupenfrentamento-grupossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo grupo reciclante existencial / grupo paralítico evolu-
tivo; o antagonismo recin (implícita) / recéxis (explícita); o antagonismo equipe / egão; o antago-
nismo equipin / manada assediadora; o antagonismo evitação / imitação. 

Paradoxologia: o paradoxo da domesticação mútua. 
Politicologia: a democracia sem demagogia; a intelectocracia da Cognópolis. 
Legislogia: a lei da empatia; a lei da afinidade evolutiva; a lei da interassistencialidade. 
Filiologia: a neofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a gregariofilia; a sociofilia; a co-

municofilia; a cosmoeticofilia. 
Holotecologia: a recexoteca; a conscienciometroteca; a grupocognicioteca; a socioteca; 

a convivioteca; a gregarioteca; a experimentoteca. 
Interdisciplinologia: a Grupocarmologia; a Recexologia; a Maxiproexologia; a Evolu-

ciologia; a Conscienciometria; a Consciencioterapia; a Concordanciologia; a Conviviologia;  
a Etologia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin-cobaia, conscienciométrica, adulta, voluntária, natural, didática, inspiradora, de 
eleição. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-
peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-
ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-
tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-
cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-
luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o líder da equipe. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-
tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 
existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  
a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a líder da equipe; a musa científica. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscienciometra; o Homo sapiens cobaya; o Homo 

sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens grupalis; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens 
recyclans; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens conviviologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: recin grupal humana = a provocada pela conscin-cobaia horizontal rela-

tiva predominantemente a problemas intrafísicos do momento evolutivo do grupo; recin grupal 
multidimensional = a provocada pela conscin-cobaia vertical relativa predominantemente a ques-
tões parapsíquicas ou interdimensionais do momento evolutivo do grupo. 

 
Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura da grupalidade 

quando operosa e cosmoética. 
Intrafisicologia. Segundo a Seriexologia, jamais tivemos vida humana igual a esta no 

Terceiro Milênio, capaz de permitir o máximo do emprego de máquinas, de Tecnologia e de apli-
cações pessoais da autoparaperceptibilidade. Por isso, pode-se reafirmar valer esta existência por 
10 anteriores relativamente à evolução consciencial cosmoética. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a recin grupal, indicados para a expansão das abordagens 
detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 
02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 
03.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 
04.  Catalisador:  Evoluciologia;  Neutro. 
05.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
06.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 
07.  Consciência  de  equipe:  Grupocarmologia;  Neutro. 
08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
09.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 
11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 
12.  Vínculo  consciencial:  Conscienciocentrologia;  Homeostático. 
 

AS  OCORRÊNCIAS  DAS  RECINS  GRUPAIS  TENDEM  
A  SE  AMPLIAR  CADA  VEZ  MAIS  COM  O  INCREMENTO  

DA  INTERATIVIDADE  E  HARMONIZAÇÃO  DOS  VOLUNTÁ- 
RIOS  COMPONENTES  DO  GRUPO  CONSCIENCIOLÓGICO. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já participou de algum caso de recin grupal? Na 

condição de conscin-cobaia ou por efeito da ressonância conscienciométrica? 


